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HABITAÇÃO

Novas entregas, 
velhos dilemas

Codhab está prestes a liberar novos empreendimentos imobiliários — a maioria até o fim de 2024 — em regiões que, segundo 
especialistas, necessitam de uma atenção maior por conta do inchaço populacional e da falta de equipamentos públicos

A
tualmente, o Distrito Fe-
deral tem quase três mi-
lhões de habitantes e um 
deficit habitacional de, 

aproximadamente, 100 mil mo-
radias, segundo a Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional 
(Codhab). Para suprir essa carên-
cia, estão previstos para serem 
entregues, a maioria até o fim de 
2024, 20 programas habitacionais 
(condomínios) em 14 regiões ad-
ministrativas do DF, sendo qua-
tro no Pôr do Sol/Sol Nascente 
e três no Recanto das Emas — 
São Sebastião, Planaltina, Sobra-
dinho, Ceilândia, Guará, Samam-
baia, Santa Maria, Itapoã, Riacho 
Fundo I e II, Varjão e Plano Pilo-
to também serão contemplados 
(confira o infográfico).

De acordo com a Codhab, os 
empreendimentos nas regiões 
citadas fazem parte do trabalho 
considerado crucial para abor-
dar o significativo déficit habi-
tacional e a meta é lançar 80 mil 
moradias, seguindo o plano do 
governo. A abordagem, segun-
do a companhia, vai priorizar 
grupos específicos, como mu-
lheres vítimas de violência do-
méstica, pessoas com deficiên-
cia, vulneráveis, idosos e de bai-
xa renda, e está alinhada com a 
promoção de políticas públicas 
que visam atender às necessida-
des mais urgentes da população. 
“Essa estratégia contribui para 
uma abordagem mais inclusi-
va e socialmente consciente no 
desenvolvimento habitacional”, 
destacou a Codhab, por meio da 
assessoria do GDF.

Apesar de serem considerados 
planejados, ao final da constru-
ção, é recorrente ouvir reclama-
ções sobre a falta de oferta de es-
colas, transporte e equipamentos 
públicos em geral. Especialistas 
ouvidos pelo Correio afirmam que 
há um inchaço populacional, em 
relação ao que foi planejado para 
a capital do país, e que os serviços 
públicos, como segurança, edu-
cação e saúde, sentem os reflexos 
desse crescimento desordenado.

Falta de estudo

Professor de arquitetura e ur-
banismo da Universidade de Bra-
sília (UnB), Frederico Flósculo 
Barreto comenta que os investi-
mentos em infraestrutura urba-
na são sempre bem-vindos, so-
bretudo nos bairros mais caren-
tes e desequipados, como o Sol 
Nascente, Itapoã e Recanto. Po-
rém, ele classifica o crescimento 
populacional, previsto por meio 
dos programas habitacionais, co-
mo “simplesmente irracionais” e 
afirma que eles se justificam do 
ponto de vista político.

“O GDF, há décadas, não faz 
diagnósticos urbano-territoriais 
que avaliem a capacidade de su-
porte dos atuais recursos infraes-
truturais e do ambiente natu-
ral”, pontua. “Qualquer número 
no campo da expansão habita-
cional é um tiro de roleta-russa 
no futuro dessa população falsa-
mente beneficiada”, critica o pro-
fessor. Para Barreto, a atitude do 
governo é de não planejamento 
sustentável. “Brasília ficará ca-
da vez mais insustentável, mas 
o governo colocará a população 
atual e a que virá como reféns da 
insolvência territorial, que exi-
girá mais e mais investimentos 
bilionários para tratar de forma 
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O Itapoã Parque é um dos novos empreendimentos habitacionais que serão entregues à população pela Codhab até 2024
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paliativa uma situação insusten-
tável”, alerta o especialista.

O urbanista destaca que o úl-
timo grande diagnóstico de sus-
tentabilidade do DF foi feito no 
final dos anos 70. “Desde então, 
sabemos que nosso limite popu-
lacional sustentável é de, aproxi-
madamente, 2,4 milhões de pes-
soas. Superamos esse número e 
vamos na direção dos cinco mi-
lhões de habitantes nas próximas 
décadas”, calcula. “Uma popula-
ção que viverá em permanente 
crise crônica de serviços urba-
nos, causada por uma longa su-
cessão de governos demagogos 
e viciados na bola de neve orça-
mentária em que transformaram 
Brasília”, lamenta.

Necessidades

Estatística, demógrafa e secre-
tária-geral da Associação Brasi-
leira de Estudos Populacionais 
(ABEP), Marília Miranda afirma 
que, em parte, o crescimento 

populacional pode estar relacio-
nado à criação desses empreen-
dimentos e equipamentos públi-
cos. “Só que a gente tem que ter 
muito cuidado para analisar se é, 
de fato, em virtude de um cresci-
mento em termos de volume que 
observamos no território do Dis-
trito Federal ou se é um aumento 
em relação aos serviços que são 
oferecidos”, pondera.

“Isso porque temos um terri-
tório que é contínuo em relação 
aos municípios do Entorno. O 
último Censo mostrou um cres-
cimento populacional significa-
tivo, que demanda serviços de 
saúde, educação e que faz uso 
do transporte coletivo no Distri-
to Federal”, acrescenta.

Em relação ao DF, a especialis-
ta ressalta que, ao olhar para os 
dados do último Censo, o cresci-
mento se deu de forma mais acen-
tuada em regiões onde existe uma 
população mais vulnerável e que 
tem questões socioeconômicas 
mais desfavoráveis. “Então, alguns 

dos equipamentos públicos que 
estão sendo investidos vão aten-
der melhor às demandas dessa 
população”, avalia a demógrafa.

Investimentos

De acordo com o GDF, nas 
áreas em que estão previstos no-
vos empreendimentos imobiliá-
rios, 26 escolas — de creches a 
centros de ensino médio — estão 
com obras em andamento. Ain-
da segundo o governo, há inves-
timentos em outras áreas. A Se-
cretaria de Mobilidade e Trans-
porte (Semob) está construindo 
e reformando três terminais ro-
doviários (Sol Nascente, Itapoã 
e Varjão) e instalou, desde 2019, 
1.167 abrigos em pontos de ôni-
bus de todo o DF, ampliando em 
40% a quantidade dessas estrutu-
ras para segurança e conforto dos 
usuários do transporte coletivo.

Além disso, a pasta afirma que 
desenvolve políticas públicas pa-
ra atender à crescente demanda 

por transporte coletivo, com a 
criação ou ampliação semanal 
de linhas de ônibus, para melhor 
atender à população em todas as 
regiões administrativas.

De acordo com a Semob, as 
alterações no sistema rodoviário 
são realizadas mediante o mo-
nitoramento constante das ope-
rações de ônibus, sendo realiza-
dos estudos técnicos que levam 
em conta também as manifes-
tações da população, registradas 
por meio da Ouvidoria ou nas ad-
ministrações regionais. “Exem-
plos disso são as recentes linhas 
criadas para atender às regiões 
de São Sebastião, Jardim Botâ-
nico, Paranoá e Itapoã, com uso 
de ônibus novos”, disse, em nota. 

Na área da saúde, nas regiões 
onde estão previstos empreendi-
mentos imobiliários, há obras e/
ou reformas de unidades previstas 
em Ceilândia, Guará, Planaltina, 
Recanto das Emas, Riacho Fundo 
II e São Sebastião, ainda segundo 
o governo (veja Melhorias).

Em relação às políticas de se-
gurança para novas áreas habita-
cionais, a Secretaria de Segurança 
Pública (SSP/DF) disse que tem 
dedicado investimentos no tra-
balho de inteligência, tecnologia e 
na integração com a comunidade, 
a fim de promover ações cada vez 
mais regionalizadas e precisas.

“Os investimentos são direcio-
nados para a capacitação das for-
ças de segurança, a melhoria dos 
equipamentos utilizados e a ado-
ção de tecnologias avançadas pa-
ra otimizar o trabalho policial”, 
destacou a nota da SSP, que tam-
bém afirmou que o DF tem se 
mantido em constante queda nos 
principais índices criminais devi-
do à integração do trabalho, à uti-
lização de tecnologia e inteligên-
cia policial, assim como à cons-
tante melhoria dos processos de 
gestão e ao estreitamento do re-
lacionamento com setores diver-
sos da sociedade civil.

Colaborou Mila Ferreira

Melhorias

Ceilândia

»  Implantação de  
CAPSi - QNN 27;

»  Reforma e ampliação 
do Pronto-Socorro do 
Hospital Regional de 
Ceilândia.

Guará

»  O Hospital Clínico 
Ortopédico (HCO) vai 
oferecer 160 leitos, 
sendo 90 ortopédicos, 50 
clínicos (adulto) e 20 UTIs 
(adulto), centro cirúrgico, 
laboratório de apoio, 
diagnóstico por imagem e 
ambulatório;

»  Implantação de CAPS AD III.

Planaltina

»  Implantação de UBS  
(Tipo II);

»  Eficiência Energética - 
Modernização e Reforma 
da subestação de energia e 
do sistema de climatização 
e instalação de sistema 
de energia fotovoltaica 
no Hospital Regional de 
Planaltina (HRP);

»  Reforma do Laboratório e 
Banco de Sangue do HRP.

Recanto das Emas

»  Hospital do Recanto das 
Emas. A unidade terá 
100 leitos de internação, 
sendo 60 para clínica 
médica, 30 para clínica 
pediátrica e 10 para  
UTI pediátrica.

Riacho Fundo II

»  Implantação de UBS  
(Tipo II) na QN-8D;

São Sebastião

»  Implantação do Hospital 
Regional de São Sebastião. 
A unidade terá 100 leitos, 
sendo 60 de clínica 
médica, 30 destinados ao 
público infantil e dez leitos 
de UTI pediátrica.

Fonte: GDF


